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.QUE ESPIRITUALIDADE NO SANT UÁRIO DA SENHORA DA ABADIA? 
Desde há uns anos a 

esta parte, temos partici-
pado na solenidade de 
Santa Maria de Agosto, 
no Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia. E, ao 
fazê-lo, estamos a sinto-
nizar com o tom festivo e, 
ao mesmo tempo, ascé-
tico que sempre anima as 

f festas deste Santuário. 
Aqui, pensamos, há todo 
um conjunto de circuns-
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agradável recreio», evo-
cando os mistérios da 
Virgem a par dos passos 
dolorosos da Paixão do 
Senhor. Como deveria 
ser intenso, nesses tem-
pos já distantes, o culto 
litúrgico à Virgem! «E pa-
ra maior devoção dos 
romeiros e comover os 
afectos devotos desta 
contemplação nos Misté-
rios da Virgem Santíssi-

Por Jorge Ferreira. O S.B 

tâncias ambientais pro-
venientes quer da própria 
natureza quer do próprio 
clima espiritual que irra-
dia o templo material, a 
convidarem os fiéis a 
frequentá-lo anualmente 
com renovada alegria. 
Com efeito, atendendo 
mesmo à própria locali-
zação geográfica do san-
tuário, erguido pelos 
monges bernardos na 
confluência de três alta-
neiros montes quais mu-
ralhas vigilantes a res-
guardarem a presença 
espiritual da Senhora e a 
imprimirem um tom peni-
tencial à visita do fiel de-
voto da Virgem. Ao con-
trário doutros santuários 
e capelas que a fé dos 
cristãos ergueu nos 
montes de Portugal, 
quais luzeiros de fé a in-
dicar-nos o alto, o San-
tuário de Nossa Senhora 
da Abadia situa-se no 
sopé dos três ditos mon-
tes. A frescura da água 
límpida e cristalina a cor-
rer sempre abundante, 
encosta abaixo, pronta a 
deliciar a secura do 
viandante, lembra o con-
forto espiritual que o 
pergerino experimenta 
depois de ter cumprido a 
promessa que a Senhora 
lhe merecera. Depois, é a 
verdura luxuriante que 
nem o calor dg estio 
consegue fenecer. As ár-
vores seculares que em-
belezam o largo de aces-
so a servir de vestíbulo 
ao santuário e que mãos 
piedosas tão carinhosa-
mente plantaram, sobem 
desmedidamente para as 
alturas à procura da luz 
benéfica do sol. Todo 
aquele espaço circun-
dante felizmente não co-
nheceu ainda arranjo arti-
ficial que destoasse da 
beleza virgem com que a 
natureza o privilegiou. 
Para amenizar as 

agruras da caminhada, 
quiseram os devotos da 
Senhora da Abadia er-
guer, ao longo dos ca-
minhos, piedosas capelas 
que «propõem à vista 

ma, com pias advertên-
cias se mandarão fazer 
as capelas que excitão os 
ânimos das gentes para, 
com fervor, cumprirem 
bem a sua pia devoção». 
Origem e primeira fun-
dação do portentoso 
Santuário de Nossa Se-
nhora da Abbadia, ms. 
1494; n.° 21 da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. Es-
calando, pois, em espíri-
to de peregrinação as 
escarpas sinuosas do 
Arrebentaço, é-se convi-
dado a meditar nos Mis-
térios da Virgem asso-
ciados aos passos dolo-
rosos da Paixão de seu 
amado Filho. Como estão 
carregados de sentido 
bíblico os acessos à Se-
nhora da Abadia! Desta 
dupla memória evocativa 
podemos concluir com 
as glórias de Maria no 
seu papel de corredento-
ra andam profundamente 
ligadas ao sofrimento, 

A Virgem acabada de nascer, nos braços duma mulher. Na exposição: 

Santuário de Nossa Senhora da Abadia (escultura do século XVIII) 

morte e ressurreição de 
seu Filho—o Redentor. 
No santuário da Senhora 
da Abadia, o peregrino 
devoto e fiel não pode 
pois separar estes dois 
momentos da vida de 
Maria. Mas vejamos qual 
a doutrina do Concílio 
Vaticano II e como ela se 
concilia com a espiritua-
lidade emanante da Se-
nhora da Abadia: Exalta-
da pela graça do Senhor, 
Maria que como Mãe 
santíssima de Deus, to-
mou parte nos mistérios 
de. Cristo, é com razão 
venerada pela Igreja com 
culto especial»... «As vá-
rias formas de piedade 
para com a Mãe de Deus, 
e de acordo com a índolo 
e modo de ser dos fiéis, 
têm a virtude , de fazer 
com que, Honrando a 
Mãe, melhor se conheça, 
ame e glorifique o Filho» 
LG, n.° 66. Vemos, pois, 
como a doutrina dos Pa-
dres conciliares veio 
confirmar a piedade dos 
peregrinos da Senhora 
da Abadia que, desde 
tempos imemoriais, já-
mais separaram a vene-
ração da Mãe do culto de 
adoração do Filho. 
Não conhecemos aliás, 

outro santuário em que 
de forma plástica esta 
ideia esteja tão bem re-
presentada. 
No Cântico gradual de 

Nossa Senhora, exercício 
devoto de 1558 em por-

(Continua na pág. 4) 

D. Joaquim Gonçalves a "O Comércio do Porto" 

A coberto dos santos 
hã muita leviandade 
A exploração grotesca 

dos santos nas romarias, 
as leviandades de muitas 
comissões de festas, a 
proliferação das mulhe-
res e homens de «virtu-
de», as «benzeduras» ri-
dículas e maquiavélicas, 
o satanismo e os «exor-
cismos» são manifesta-
ções de uma leviandade 
a que a Igreja quer põr 
cobro, e se afirma com 
meios para conseguilo. 

D..Joaquim Gonçal-
ves, assumindo um papel 
tudonado semelhante ao 
de Jesus Cristo quando 
«desancou» nos famige-
rados «vendilhões do 
templo», abordou, sem 
complexos, nesta entre-
vista, matérias even-
tualmente incómodas, 
sobre as quais muitos 

responsáveis da Igreja 
têm preferido vazar o seu 
silêncio. 

As explorações e abu-
sos nas romarias assu-
mem, por vezes, foros de 
escândalo. Os lugares e 
as coisas sagradas são, 
até, não raro ultrajados, 
ofuscando, claramente, a 
imagem e o sentido reli-
gioso de muitas festivi-
dades. Sobre isso nos fa-
la o bispo D. Joaquim: 
«O primeiro abuso está 

na tentação de anunciar 
as celebrações religiosas 
para a manhã de domin-
go ou do dia do santo, a 
fim de dispor de todo o 
outro tempo para o res-
to. É um reducionismo 
que, com o tempo ficaria 
só com nome do santo, 
como acontece já em al-

gumas festas por esse 
país fora. Os outros abu-
sos consistem na co-
mercialização do conví-
vio social e das próprias 
manifestações artísticas. 

O convívio social, que 
reputo oportuno em 
meios para consegui-lo. 
promovido pela própria 

(Continua na pág. 2) 

Amares 

Escola ' Preparatõrìa 
vai sair do impasse 

Presidente da Cãmara peremptório: 

O Gerés e seu concelho 
vão deixar a "Verde Minho' 

VER UL T/MA PÁGINA 
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D. Joaquim Gonçalves a 

A coberto dos 
(Continuação da 1.° página) 

Igreja por motivos vários. 
Entre nós adulterou-se 
em anos passados, pela 
agressividade e violêcia. 
Miguel Torga diz algures 
que os homens subiam os 
montes vergados ao peso 
dos andores dos santos e 
desciam à tarde segu-
rando os intestinos com 
as mãos. De manhã «pa-
gavam» promessas aos 
santos e à tarde aos vizi-
nhos. Julgo que essa vio-
lência pertence cada vez 
mais ao passado. O con-
vívio é hoje desfeito so-
bretudo pela poluição 
sonora e anarquia de 
trânsito, pela fuga de jo-
vens e grupos para cafés 
e discotecas vizinhas do 
local! das festas». 

Por sua vez— acres-

centa D. Joaquim Gon-
çalves—«as manifesta-
ções culturais," que me 

parecem igualmente 
úteis, estão ameaçadas 
pelo consumismo estan-
dardizado da Rádio e TV: 
as clássicas bandas• de 
música são trocadas por 
conjuntos indefinidos e 
estrangeirados, os ran-
chos folclóricos por mú-
sica gravada, por discos 
ou cantares vindos do fim 
do mundo, as próprias 
ornamentações são con-
fiadas a empresas que 
andam de terra em terra 
com os mesmos moldes». 

«AS ROMARIAS 
PARECEM 
SUPERMERCADOS 
COM OS MESMOS 
MONOS...» 

«Com este estilo, as 
populações pouco mais 
fazem que dar dinheiro. 
Não pretendo defender 
um chauvinismo popular, 
mas julgo qua há que lu-
tar por um maior equilí-
brio entre a participação 

local e elementos estra-
nhos. Na falta .desse 
equilíbrio, já há sectores 
da população que fogem 
de tais festas, pois se as-
semelham a supermer-
cados sempre com os 
mesmos monos». 
µ « E. como as despesas 
são elevadíssimas— su-
blinha o bispo de Vila Real 
—as comissões vão bus-
car ao culto as esmolas 
dos fiéis. Não me parece 
injusto que as autarquias 
colaborem na área cultu-
ral, buscando antecipa-
damente um esquem de 
responsabilidade e go-
verno. Assim, temos casos 
caricatos de festas reli-
giosas com milhares de 
contos gastos naquelas 
áreas e com a capela do 
santo em mau estado, o 
espaço envolvente por 
urbanizar, e grupos locais 
de catequese sem bancos 
nem catecismo. Alguns 
são capazes de ir depois 
solicitar uma ajuda da 
autarquia. Noutros casos, 
as comissões arrogam-se 
uma autonomia excessiva 
e deixam na capela ou 
recinto a marca da sua 
passagem em obras sem 
critério.» 

«ESMOLAS DOS FIÉIS 
PAGAM VAIDADES 
DAS COMISSOES 
DE FESTAS» 

As ostentações ridícu-
las de certas celebrações. 
Os andores cobertos de 
notas nas procissões me-
receram, também a de-
núncia de D. Joaquim 
Gonçalves: 

«Quanto às celebrações, 
elas exigem maior em-
penho e imaginação pas-
toral, arredando vaidades 
ridículas. Uma dessas 
vaidades'é substituir a 
participação da assem-
bleia por exibição de 
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santos 
grupos musicais estra-
nhos, outra é cobrir as 
imagens dos santos du-
rante a procissão com 
notas de banco, com a 
agravante de algumas 
imagens serem belíssimas 
e com dispendiosos res-
tauros de arte sacra. As 
vezes, apetecia sugerir-
aos mordomos que colem 
esse dinheiro aos seus 
fatos novos e se coloquem 
atrás do pálio: sentiriam 
inevitavelmente o ridículo 
do gesto. Estou, porém, 
convencido que o povo 
começa a crer na conta 
de muita coisa e a desejar 
mudança de rumo.:, 
A prática das rezas, 

«benzeduras» e a activi-
dade das " mulheres de 
virtude" continuam a pro-
liferar nesta região, 
afrontando a Igreja e a 
diocese. Que comentário 
isto lhe merece? 

«Fala-me de mulheres 
de virtude, mas parece 
que ali ou acolá se poderia 
falar antes de homens de 
virtude. Essa praxe está 
ligada a uma estrutura 
mental vinda, em parte, do 
paganismo e, em parte de 
uma deficiente assimila-
ção da mensagem cristã. 
O mundo arcaico é glo-
balizante, não faz a sepa-
ração do sagrado e do 
profano, e tudo é povoado 
de espíritos e fantasmas, 
buscando para todos os 
fenómenos humanos 
causas de tipo religioso. 
Daí esse mundo de mau 
olhado, de aparições de 
mortos. É uma mentali-
dade que não fez ainda a 
aprendizagem dos me-
canismos da ciência mé-
dica, da psicologia, da 
psiquiatria e da verdadeira 
atitude cristã perante o 
mundo criado, a doença 
e a morte. Aqui está um 
aspecto essencial da 
mensagem bíblica e da 
chamada laicidade do 
baptizado. 

«HÁ PESSOAS CULTAS 
NOS PSIQUIATRAS 
QUE DEVIAM IR 
AO CONFESSIONÁRIO» 

-Quer dizer que o pro-
gresso extinguirá esses 
hábitos de-benzeduras?:> 

<O simples progresso 
económico não. Basta ver 
que uma grande parte dos 
clientes dos benzedores 
são emigrantes endinhei-
rados com famílias sepa-
radas, dramas de ciúmes, 
traições matrimoniais, 
dramas de consciência 
nascidos de atitudes in-
justas e nervosismo. Em 
vez de assumirem uma 
solução por actos cons-
cientes de arrependi-
mento, reconciliação e 
reparação, através de actos 
religiosos ou do fóro do 
direito ou da medicina, 
enveredam por caminhos 
subterrâneos da supers-
tição e da vingança. 
Não basta, pois, o 

progresso económico. E 
mesmo a evolução cultural 

h ao' 'muita 
laicizada deixa sem res-
posta' questões funda-
mentais, não só as ligadas 
ao nascimento e à morte, 
mas também do psiquismo 
profundo do homem. Nas 
grandes metrópoles, 
como Paris e Nova Iorque, 
o mundo da bruxaria é 
enorme. Penso até que há 
pessoas cultas nos con-
sultórios psiquiátricos que 
deviam ir ao confessio-
nário e também há alguns 
no confessionário que 
deviam passar para o 
consultório psiquiátrico. 
O progresso humano tem, 
pois, de ser acompanhado 
de uma cuidada evange-
lização.» 

«O MUNDO 
E ATÉ OS ACTOS 
RELIGIOSOS 
ESTÃO CHEIOS 

Mas não há padres 
metidos naqueles actos 
de benzeduras e exor-
cismos? 
«Que eu saiba, na dio-

cese de Vila Real, não. 
Uma coisa é o interesse 
pela etnografia, mesmo 
pela etnologia, mais deli-
cada, e totalmente dife-
rente é o ministério dos 
sacramentos. 
Os gestos benzedores 

são criações do homem 
com os quais pretende 
entrar em comunicação 
com forças sobrenaturais, 
independentemente do 
próprio Deus ou lei moral. 
É uma atitude próxima da 
magia, feita ocultamente, 
julgada infalível e sempre 
desproporcional. Esta 
mentalidade pressupõe a 
existência de três mundos: 
o do homem, o de Deus e 
um terceiro mais ou me-
nos independente dos 
dois e maléfico. 
São disparates a mais. 

Por isso, os estudiosos 
consideram a magia mais 
uma atitude irreligiosa 
que religiosa. 
Os actos sacramentais 

são o prolongamento da 
acção de Jesus Cristo, 
concretizada na Igreja, 
unidos em perspectiva 
religiosa, ou seja, supõem 
e alimentam uma relação 

leviandade 
pessoal entre o homem e 
Jesus Cristo, são actos 
conscientes, amadas, e 
com essa relação o homem 
não pretende manipular 
nada em seu favor mu-
dano, mas inserir-se no 
projecto de vida de Jesus 
Cristo. Os sacramentos 
não são «úteis», no sentido 
que esta palavra tem no 
vocabulário corrente, e na 
benzedura mágica». 

Então, como entender 
os «exorcismos» e até 
"bênçãos"? 

«São coisas diferentes. 
As "bênçãos" propria-
mente ditas — e aproveito 
para informar que está 
para breve a edição por-
tuguesa do texto oficial — 
são louvores a Deus pelo 
acontecimento, seja a 
construção da casa, de 
uma estrada, de uma 
ponte, de uma escola e 
são súplicas de auxílio 
para os utentes. É uma 
relação pessòal: dirige-se 
a Deus e ao homem. Não 
se trata, portanto, de 
"expusar" do cimento, da 
pedra ou da pessoa 
qualquer força maléfica. 

Os «exorcismos», en-
tendidos como expulsão 
de Satã, rarissimamente 
se fazem. A revelação bí-
blica/cristã não se com-
preende sem a aceitação 
de Satã, mas exagerou-se 
muito acerca da sua re-
lação com o mundo. Mui-
tos baptizados e não 
baptizados transpuseram 
o dualismo pagão dos 
dois princípios do bem e 
do mal para o interior da 
Bíblia e do cristianismo, 
adulterando tudo e en-
cheram o mundo e até os 
actos religiosos de «sa-
tanismo Deus trans-
formou-se num Deus 
"pequenino" e Jesus Cristo 
num vencedor a meias. 
Falta a muita gente uma 
verdadeira catequese 
sobre a bondade da cria-

- ção e o sentido da Páscoa 
de Jesus Cristo.» 

«PADRES—EXORCISTAS 
SÃO AFASTADOS 
DAS IGREJAS» 

Por isso, os «exorcis-
mos > de que laia exigem 

da autoridade eclesiástica 
(o bispo), uma licença 
para cada caso, que só 
seria passada depois de 
longos exames do mesmo. 
Admite-se que possa haver 
aqui e além alguma debi. 
lidade num ou noutro 
padre, quer cedendo em 
fazer gestos ou simples 
orações para acalmar 
doentes nervosos, que 
,estes interpretam mal, 
quer, mais raramente, 
.entrando no jogo de fal-
sos exorcismos de coisas 
ou pessoas. Dos casos 
que conheci tratava-se de 
padres suspensos, fora, 
portanto, da verdadeira 
comunhão eclesial». 

É frequente associar-se 
a medicina popular a al-
guns dos actos, do tipo 
das «benzeduras», que 
referiu. Que importância 
atribui à medicina popular? 

«Como qualquer cida-
dão, entendo que a me-
dicina científica e a far-
mácia química são indís-
pensáveis, embora possam 
abusar dos meios usados. 
A medicina natural foi um 
recurso de épocas pas-
sadas e é ainda a única 
ima em zonas caren-
ciadas. Alguns processos 
técnicos de correcção de 
luxações, por exemplo, 
são às vezes, tão perfeitos 
como nos hospitais. Por 
alguns abusos da medi-
cina científica, por 
ausência dos seus servi-
ços e até por motivos 
económicos, o povo re-
fugia-se frequentemente 
na medicina popular, dé-
bil, e, como disse, mais 
de manutenção que de 
terapia. O lamentável, em 
termos religiosos, é ajou-
jar a tais chás e unguentos 
o nome e invocação dos 
santos, água benta e in-
censo e litanias que são 
frequentemente um 
chorrilho de disparates 
doutrinários. Com isso, 
nem os corpos recuperam 
a saúde, nem a inteligência 
t)umana melhorará». 
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(Trabalho de Alexandre r 
Parafita publicado em «0 
Comércio do Porto» de 4 
de Setembro de 1988). 

PADARIA UNIVERSAL 
DE António José Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO: 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS, 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

• 

TELEFONE 661à 

SANTA MIARIA DE BOURO • AMARES 



13 DE OUTUBRO DE 1988 PAGINA 3 

HORÁRIO DAS MISSAS 

Por lapso ou por gralha veio errada no último 
número a hora da segunda missa dos domingos e 
dias santos; é às 16 horas e não às 18 horas. 

PROMESSAS 

N  Cumpriram promessas a Nossa Senhora da 
Abadia e entregaram: 

Emília Fernandes, Canadá  ..... 6.000$00 
Adelino de Sousa, Bouro, Sta. Maria   5.000$00 
i José Guilherme Ródrigues Fernandes, 

Bouro, Sta. Marta   2.000500 
r José de Oliveira, Abadia   1.500$00 

António Augusto Fernandes, 
São Bartolomeu   

Maria das Dores Pereira, Bouro, Sta. Maria   
Rosa de Oliveira Macedo, Oliveira, Barcelos   
Anónima   
António José da Silva Campos, 
Estados Unidos da América   

António Martins, Pinhal, Novais   
Jesufina Tinoco Malheiro, Caíres   
Amélia de Jesus Amorim, Bouro, Sta. Maria   
Carolina de Jesus Vieira   
Deolinda da Silva Fernandes   
Domingos Amaro Sousa Silva  \ 
Herculano de Jesus Araújo   
Paulina Ferreira, Bouro, Amares   

1.000$00 
1.000s00 
1.000500 
1.000$00 

1.000500-
1.000$00 
1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500S00 

Maria das Dores Soares Pires dos Santos, da Avenida 
25 de Abril, Braga, veio a Abadia oferecer a Nossa 
Senhora uma toalha para o altar mor, em cumpri-
mento duma promessa. 

OFERTAS 

Ofereceram a Nossa Senhora para as obras do 
Santuário e das capelas e para as despesas do culto: 

Grupo.lnfantil e Juvenil de Santiago de Gavião, 
Famalicão   3.185$00 

Artur Joaquim Correia de Oliveira, Lisboa   1.000500 
José Joaquim de Sá, Canadá   1.000s00 
Manuel José Pires Costinha, 
1 Paradela, Valdosende   1.000$00 

Maria de Lurdes Macedo, Bouro, Sta. Maria   1.000$00 
Maria Gomes Soares, Panoias, Braga   1.000s00 

António Pimenta da Silva, Lisboa, entregou 5.000$00 
para pagar a sua assinatura de «A Voz da Abadia- e 
para as obras do Santuário. 
Margarida Antunes deu mais 500$00 pelo tempo que 
esteve nos quarteis durante a romaria. 

VISITA 

No dia 2 de Outubro o Grupo Infantil e Juvenil de 
Santiago de Gavião veio festejar à Abadia o dia do 
seu 4.° aniversário. 

As dez horas já estavam no terreiro dalém da 
fonte muitas pessoas que vinham para a festa do 
passeio-convívio. 

Instalaram-se ao lado do ribeiro e gostaram do 
local: os últimos que foram embora, foi depois de es-
curecer. 

O Padre Manuel Gomes da Costa, de Gavião e 
seu ex-pároco celebrou-lhes a Eucaristia. Fez um sa-
crifício muito grande; estava doente e custou-lhe di-
zer a missa. Tinha pena de lhes ficar a festa do pas-
seio-convívio incompleta e os planos estragados, 
queriam também assistir à missa por ser domingo. 

Pensamentos 
para a quinzena 
«para nós, que nos educamos no culto do res-
peito pelo homem, têm muito valor os simples 
encontros que se transformam, por vezes, em 

festas maravilhosas». 
A. S. E. 

«Muitos esforçam-se em excesso para conseguir 
demasiado, quando um pouco bastaria. 

E, noutro dia, lê-se: 
«Fiquei fundamental-

mente satisfeito com a 
exposição sobre a Se-
nhora da Abadia, que é 
prova de vitalidade que 
esta confraria sabe im-

primir às suas activida-
des. Gostei também mui-
to do Museu, pois é uma 
página importante do 
conhecimento que as 
novas gerações podem 
ter do esforço e abnega-
ção da vida das gentes 
passadas da Póvoa de 
Varzim. 

9/9188 

Vicente da Silva» 

E as fotografias tam-
bém falam: 

Almoçaram no terreiro dalém da fonte com a 
partilha dos farnéis; divertiram-se com jogos e dan-
ças; à tarde remataram a festa com sardinha assada. 

OBJECTOS PERDIDOS 

Foram encontrados" uns óculos à porta do San-
tuário, e uma bolsa pequena de cabedal, mas não ti-
nha dinheiro nem documentos. 

Pagaram «A Voz* da Abadia» 
Euchia Angelina Dias Paredes Vilela, 

Benfeitora 88   1.000$00 
José Maria Antunes de Macedo, 

Benfeitor 88   1.000$00 
António José da Silva Fernandes, 

Benfeitor 88   700$00 
José Joaquim de Sá 88   1.000$00 
João Luís Antunes E. Silva 88   1.000$00 
Arnaldo Esteves 87-88   2.000$00. 
Deolinda de Jesus Gonçalves 88   600$00 
Alberto Ribeiro 85-86-87-88   2.150$00 
António Severino Sousa e Costa 88   600$00 
Arminda Rodrigues Pereira 88   `1.000$00 
Maria Rosa Fernandes 88   1.000$00 
António José Gonçalves Pimenta 88   600$00 

Evaristo Brito Fernandes pagou 1988 com   600$00 
e deu de oferta para o Santuário   400$00 

João Fernandes   1.000$00 

Caminhando para a c1 oação do Museu 
do Santuário de Nossa Senhora da Abadia 
A propósito da expo-

sição— Santuário de 
Nossa Senhora da Aba-
dia: memória religiosa e 
cultual de um centro de 
devoção mariano com 
mais de oito séculos de 

história— no livro de re-
gistos de impressões, lê: 

`«Venerar a Senhora da 
Abadia é afinal uma fes-
ta. Bem haja! 

Maria Emilia Amaral Teixeira > 

Um dos aspectos — ex-votos e loiça—duma das salas de exposição 

A gente que passa e admira a exposição 
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Caminhando para. a criação do Museu 
do Santuário* de Nossa Senhora da Abadia 4_ 

Grandes e pequenos escutam com atenção e interesse, a explicação do Sr. Manuel Ferreira Lopes, uma das almas grandes desta exposição. 
Dela nascerá o Museu do Santuário de Nossa Senhora da Abadia 

Que espiritualidade no Santuário da Senhora da Abadia? 
(Continuação da 1.° página) 

tuguês, que faz parte do 
Devocionário redigido 
em latim, existente na 

Biblioteca Nacional de 
Lisboa (Codice Alcoba-
cense 85) revela-se dè 
modo expressivo o sen-
timento religioso dos de-

1&• 
SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L DA 

* Caixilharia de alumínio 

• Marquises 

* Gradeamentos 

* Divisórias silos 

* Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

«CORTE E QUINAGEM DE CHAPA» 

• 

LUGAR DA AMARELA 

FERREIROS • TELEF. 73328 • 4700 BRAGA 

ESCAPES? 
Consulte a Lista Amarela 

- ESCAPCAR PÁG I NA 9 
AGORA COM FÁBRICA PRÓPRIA 

NA ZONA INDUSTRIAL DA MAIA 

votos deste santuário. Se 
o Devocionário traduz a 
mentalidade religiosa 
sobre o culto da Virgem 
difundido por toda a 
Europa, já o Cântico 
gradaul é uma composi-
ção tipicamente portu-
guesa, composto pelos 
monges de Santa Maria 
de Bouro. Atendendo ao 
conteúdo teológico e li-
túrgico das orações in-
tercalares a separar um 
salmo do outro, pode no-
tar-se o carácter ascético 
e os títulos vários ende-
reçados à Virgem. O 
homem reconhecei-se 
numa situação de peca-
do que o impede de 
avançar no caminho da 

salvação e indigno de 
merecer a misericórdia 
merecida de Cristo. 

Conscientes do valor 
histórico e litúrgico des-
tes argumentos, apetece-
-nos dizer que o tom fes-
tivo com que são soleni-
zadas as festas em honra 
da Senhora da Abadia 
estão na linha da espiri-
tualidade cisterciense vi-
vida por aqueles que nos 
precederam na fé e no 
culto à Virgem. Culto de 
louvor, cantando as gló-
rias de Maria, desenvol-
vido num clima espiritual 
festivo— eis a espiritua-
lidade no Santuário da 
Senhora da Abadia. 

Lamego, 5 de Outubro de 1988 

Amares 

Escota Preparatória 
vai sair do impasse 

O protocolo que vencerá o impasse em que 
se encontra a desejada construção de uma nova 
Escola Preparatória em Amares será assinado 
nos próximos 15 dias—soube ontem a Renas-
cença. 

A próxima assinatura do acordo foi con-
firmada à Câmara Municipal pela Direcção de 
Equipamentos do Norte. 

Recorde,se que ainda há dias a Câmara de 
Amares esteve reunida com o Governador Civil 
de Braga, a quem manifestou a sua estranheza 
pela demora na satisfação de uma necessidade 
concelhia. 

O protocolo a assinar vai permitir à Câmara 
de Amares avançar com o concurso e adjudica-
ção da obra, correndo as despesas por conta do 
poder central. 

ESTAMOS EM CONTACTO 

COM OS NOSSOS EMIGRANTES 

ESPALHADOS PELO MUNDO 

1. Publicação «A Voz da Abadia» 30/9(88 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

De conformidade com os artigos 23.°, 24.° e 
25.° dos Estatutos, convoco todos os associados 
da COPACA — Cooperativa dos Produtores 
Agrícolas de Amares, CRL, para uma Assem-
bleia Geral Ordinária, a realizar na Sede da 
Cooperativa ou Salão da Casa do Povo de 
Amares, se o mesmo for cedido para o efeito 
para o dia 15 de Outubro próximo, pelas 14,30 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.°— Leitura e aprovação da Acta da Ses-
são anterior; 

2.°— Leitura e aprovação dos Relatórios, 
Balanço e Contas da Direcção e pa-
recer do Conselho Fiscal dos exercí-
cios dos anos de 1986 e 1987; 

3.°— Apreciar, discutir e aprovar o Plano de 
Actividades e Orçamento para 1989; 

4.°— Eleição dos Órgãos Sociais da 
COPACA para o próximó triénio; 

5.°— Outros assuntos de interesse para a 
Cooperativa (A.D.S. e PLIAA), etc. 

AMARES, 21 de Setembro de 1988 
O Presidente da Assembleià Geral, 

(Assinatura ilegível) 

EUROCOSTURA- MAQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS, LDA. 

tìer+ilFat Canaetotats s Ticié6as — TN:, 61xS•t 
acçio dt p~ • AMO6~ at: Sim 

R, Com, 22u — Qw Pofm> -- TOL. 1117$n — T~: 270Qt #tìMAR P 

4 
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TERRAS DE B•OU  
Gerês 

OS INCENDIOS 
CONTINUAM 

De 27 a 30 de Setembro 
último, registaram-se novos 
incêndios na serra do Ge-
rês, desta vez nas zonas de 
Leonfe e da Ermida, onde 
uma semana antes se havia 
registado um outro incêndio 
de grandes proporções. 
Ambos os incêndios fo-

ram dominados pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro. 

UM REPARO 
A «VERDE MINHO» 

Quem-entra na cidade de 
Braga ido do Porto, ao che-
gar à rotunda de Maximi-
nos, junto à estátua de San-
tos da Cunha—o grande 
impulsionador da Rodovia— 
encontra várias placas indi-

VENDE-SE 
Linda Vivenda 
Construção recente de 

R/chão com garagem, adega 
e arrumos, 1.° e 2.° andar c/5 
quartos, sala comum, 3 WC, 
etc. 
Água de poço e companhia 

c/ 1300m2 de terreno, ramada 
e fruteiras. 
Bom local. Bom preço. Fei-

ra Nova, Amares. 
Trata o próprio: 
Telef. 25679 das 8 às 20 H. 

cadoras de pontos de inte-
resse naquela cidade e, in-
clusive, a distância para 
Caldeias. 

Pergunta-se à Comissão 
Regional de Turismo «Verde 
Minho» que diz ter no Gerês 
uma das suas cabeças de 
cartaz de divulgação turísti-
ca, se à semelhança de 
Caldeias, esta estância ter-
mal não merecia também a 
honra de dispor, no referido 
local, de uma placa alusiva 
à sua existência... 
Ou será que o Gerês, pa-

ra esse efeito, não é Portu-
gal?... 

OBRAS NO CEMITÉRIO 

Conforme informamos na 
devida altura, o cemitério do 
Gerês passou recentemente 
por algumas obras de bene-
ficiação nos muros e portão 
que lhe deram um aspecto 
mais airoso. 
Pena que tais obras não 

tenham chegado aos muros 
da parte nova do cemitério e 
de lamentar que, tal como já 
por várias vezes aqui o de-
nunciamos, se continua a 
assistir ao triste espectáculo 
de mesmo junto à entrada 
do cemitério, se verem 
montes de lixo e de lenha. 
Não haverá ninguém que 

resolva este assunto? 

ENTÃO, COMO É? 

Em 24 de Agosto passa-
do, tivemaos ocasião de 

constatar a vergonhosa falta 
de limpeza existente no 
mercado nas instalações' 
sanitárias públicas do Gerês. 

Nesse mesmo dia, demos 
conhecimento dessa situa-
ção a quem de direito que 
nos prometeu ir diligenciar 
no sentido de a mesma ser 
solucionada quanto antes. 

Pã%sado um mês, preci-
samente no dia 24 de Se-
tembro, tivemos oportuni-
dade para, localmente, ave-
riguar que, na verdade, a 
incompreensível falta de 
limpeza naquele local con-
tinuava a existir. 

Esquecimento ou deslei-
xo? E o que andará para aí 
a fazer a dita «equipa de 
limpeza» paga pela Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro? 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE... 

- Como se sabe, o Grupo 
Desportivo do Gerês não se 
inscreveu, este ano, na As-
sociação de Futebol de 
Braga por falta de pessoas 
interessadas em fazer parte 
da respectiva direcção, o 
que não deixa de ser mais 
uma vergonha para os ge-
resianos_ 
Enquanto não surgiu 

ninguém interessado em di-
rigir o nosso clube, o 
mesmo já não sucedeu em 
relação ao aproveitamento 
oportunístico do seu escas-
so património pois, sorratei-

F 
A 
CHO 
ESTILO-OUALIDADE 

FABRICADO 

EM PORIUGAL 

Fábrica de 
fatos 

E 

casacos 

calças 

de afta categoria! 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

ramente, como é seu timbre, 
alguém se aproveitou e 
«sugou» a nascente de água 
que alimentava os balneá-
rios do campo de futebol. 

Se perguntar não ofende, 
quem terá sido o habili-
doso?... 

MOVIMENTO TERMAL 

Em jeito de compensação 
relativamente aos meses 
anterioes, poderá dizer-se 
que, durante o mês de Se-
tembro, as Termas do Gerês 
registaram um movimento 
de aquistas bastante supe-
rior ao de idêntico mês dos 
anos anteriores. 

Para tanto, não terá sido 
estranho o tempo de autên-
tico Verão que se fez sentir 
durante aquele mês. 

CASCATA DO GERÉS 
AO ABANDONO 

A cascata do Gerês, até 
há bem poucos anos, um e 
dos mais belos recantos da 
nossa serra, onde, por 
exemplo, Miguel Torga se 
inspirou em várias das suas 
obras escritas na nossa es-
tância termal. 

Hoje, é um exemplo mar-
cante do estado de degra-
dação total a que o PN 

chegou: sem gota de água, 
cheia de lixo e de lenha, in-
festada pela praga das mi-
mosas,. rodeada de barra-
cos, uma casa clandestina 
(que cada vez está a crescer 
mais...) e de leiras toscas, a 
área da cascata do Gerêà 
em pouco tempo se trans-
formou numa espécie de 
«bairro de lata», sob os 
auspícios e o consentimen-
to tácito de quem é pago, 
pelo Estado, para defender 
e zelar os interesses do 
PNPG. 

«Até quanto, Catilina, 
abusarás da nossa paciên-
cia?...» 

A. Moura 

RESTAURANTE ABADIA 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

de 

HERDEIROS DE JOÃO BAPTISTA DE JESUS ANTUNES 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau 

— Papas de Sarrabulho 

— Cozido à Portuguesa -

- Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

— Casamentos 
— Baptizados 

— Aniversários 
— Reuniões de Curso 

— Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE 66139 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadiã) 

4720 AMARES 

rancióco •lveira 

MAQUINAS DE COSTURA 

... 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612—TELS. 496738-494378—TELEX 23393 FRAMAQ P-4200 PORTO 

AGENTES: EM TODO 0 PAIS 
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ABERTA TODO O ANO 

TERRAS DE BOURO 
Chor•nse' 

VIDA DE. SANTA MARINHA E SUAS IRMÃS 
(Continuação 
do número anterior) 

IMAGENS 

Há três Imagens de Santa 
Marinha, todas do séc. XVII: 
—uma na Capela-mor, pos-
ta numa mísula, na parede 
fronteira; outra no túmulo; e 
outra para servir nsa Pro-
cissões. 
A da Capela-mor foi feita 

em Lisboa; a do túmulo em 
Madrid; e a terceira, por um 
entalhador de Alhariz 
(1602)— povoação quase 
contígua, atravessada pela 
estrada a Verim. 

SERRAÇÃO 
DE 

MADEIRAS 

(EXPORTAÇÃO) 

José Freitas da Mota 

Telefone 36118 

Lamoso — Caldeias 

4720 AMARES 

Pensão 

Restaurante 
EM 
TERMAS 

DE CALDELAS 

Telefones 36236/36286 

4720 AMARES 

Esta última imagem tem 
coroa, palma e cruz de pra-
ta, oferecida por D. Nicolas 
Roei e Andrade, que estan-
do em serviço oficial em 
Éisboa, em 1755, sua casa 
foi poupada ao trágico ter-
ramoto que assolou a cida-
de, em 1 de Novembro; e 
como agradecimento, ofe-

receu a Santa' Marinha 
aqueles adornos em prata. 

Quer na primeira, quer na 
segunda visita que fiz a 
Santa Marinha de Águas 
Santas tive a sorte feliz, e a 
honra de ser ciceroneado 
gentí,lménte pelo Revmo. 
Cura desta Paróquia. 

E das duas vezes, por tão 
generoso e dedicado cice-
rone, fui acompanhado ao 
sítio do Forno. Vamos dar 
uma imagem deste local e 
deste monumento. 

No próximo número: 

O FORNO 

Joaquim dos Santos Martins 

sOUtO 

O FLAGELO 
DOS INCÊNDIOS 

Mais uma vez o monte de 
Souto começou a arder; se 
a sua encosta foi poupada, 
apenas se deve ao esforço 
da população soutense, que 
prontamente se apresentou 
no local e arduamente lutou, 
com a ajuda dos Bombeiros 
de Terras de Bouro e de 
Amares. 

Até, quando esta situação 
continuará? Quando será 
que os incendiários reco-
nhecem o mal que provocam 
a todo o ser humano com 

essas atitudes? Pois aqui vai 
uma lista de malefícios: 

1.° Prejudicam directa-
mente os lavradores, quei-
mando-lhes as árvores das 
suas bouças—o que é um 
roubo; 

2.° Estão a contribuir para 
a desertìficação dos solos, 
isto é, a continuar assim os 
nossos montes ficarão 
sempre carecas. 

3.° Estão a suicidar-se 
lentamente, bem como a 
toda a humanidade, é que as 
árvores é que produzem 'o 
oxigénio que é um gás que 

!moa/dosende 
S. MIGUEL 

É o nome do Arcanjo, que 
é representado com as ba-
lanças, significando a pesa-
gem do bem e do mal, 

VENDE-SE 
Terreno avara Vivenda 

(NA FEIRA NOVA) 

Em frente à Escola Secundária 

TELEF.í 962116 Red. hWA GA 

C M Casa Macedo 
José Cassiano Gonçalo Macedo 

TECIDOS, MALHAS, CONFECÇÃO, 
PRONTO A VESTIR, CALÇADO, MIUDEZAS, etc, 

Praça do Comércio 
Feira Nova (Amares) — Telef. 993176 

quando partirmos desta vida. 
A sua devoção é tradicio-
nalmente popular. Festeja-se 
a 29 de Setembro, data to-
mada pelos agricultores 
como marco para diversas 
coisas, como fins de águas, 
abertura de caminhos etc.. 
Por outro lado, e por as co-
lheitas estarem prontas foi 
dado o nome da sua recolha; 
assim é vulgar ouvir-se ,re-
colher o S. Miguel >. 

Este ano, não fugiu à re-
gra. O tempo tem estado 
bom, até demais. Assim tudo 
tem corrido bem, exeptuando 
as vindimas que este ano 
não dão muito gosto de fazer, 
já que as uvas são poucas. 
No entanto, estamos de 
acordo com o adágio «haja 
saúde para beber o que há >. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Pagou a sua assinatura o 
assinante n.° 6020, sr. João 
Fernandes, residente na rua 
de Longwy, 127 NIEDER-
CON — LUXEMBURGO. 
Bem haja. 

ANIVERSÁRIO 

Fizeram anos:— no dia 7 
Manuel Costinha Névoá e no 
dia 10 sua irmã Carmen 
Costinha Névoa Pereira. Pa-
rabéns e felicidades. 
Augusto Vieira da Rocha, 
residente em Ballaucurt— 
França. 
De visita a familiares e à 

sua Terra Natal que é Vilar-
-do-Monte, estiveram os ir-
mãos Américo e Manuel re-
sidentes em França. Que 
tenham feito boa viagem de 
regresso são os nossos votos. 

.ESTAMOS EM CONTACTOS 

COM OS NOSSOS EMIGRANTES 

ESPALHADOS PELO MUNDO 

sem ele ninguém viverá. 

Sabem o que está a acon-
tecer actualmente na Etiópia, 
no Sudão e noutros países 
africanos, nos quais não 
chove há muito tempo? 

Sabiam que foi o homem 
que provocou essa situação 
destruindo grandes zonas 
florestais que lá existiam há 
cem anos atrás? 

Vale mais prevenir que 
remediar... 
Metam a mão na cons-

ciência e previnam esta si-
tuação quanto antes. 

Aproveito para fazer um 
apelo urgente à Câmara de 
Amares: a abertura de aces-
sos nos montes é urgente, a 
fim de que os lavradores 
possam roçar os matos e 
trazê-los para fertilizar os 
campos, também é outra 
prevenção a tomar. 

Co•ío'e 
Centro Social de Covide 
amplia instalações 

Está a sofrer óbras de ampliação o Centro Social e 
paroquial de Covide, em Terras de Bouro. 

As obras respeitam essencialmente à construção de 
um espaço para a terceira idade e de molde a não obrigar 

os utentes com dificuldades de deslocação a utilizarem o 
piso superior do-Centro. 

Actualmente o Centro Social e Paroquial de Covide 
acolhe 10 idosos internos e presta assistência domiciliária 
a mais quatro. Mas pretende alargar a sua acção a outras 
freguesias do concelho. 

Uma outra actividade que o Centro desenvolve pren-
de-se com o artesanato. Principalmente voltado para a te-
celagem, a fiação e as confecções e bordados. 

Na sua escola de artesanato decorre um curso de for-
mação profissional frequentado Qor 20 jovens. Mas há ainda 
8 jovens no ACAI, 11 no ATL de longa duração, 8 no ATJ e 
3 no ATD. 

A Fim de ampliar os seus espaços, o Centro vai construir 
3 pavilhões num local chamado Seixos Brancos, á margem 

da estrada que liga as freguesias de Covide e S. João do 
Campo. 

Os pavilhões destinam-se a oficinas de carpintaria, 
cestaria e tecelagem, fiação e bordados. 

LOKA'S 

ÉCO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

Av. dos Banhos, 860 r/c 
4490 P~A DE VARZIM 

ARTESANATO • ANTIGUIDADES • VELHARIAS 

r 

Cardoso da Saudade 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade. 

LARGO DE SANTA CRUZ — BRAGA 

r^ 

r 



13 DE OUTUBRO DE 1988 PÁGINA 7 

TERRAS DE -BO .IUF 
irí•oime•ta 

l- Quem conheceu há 32 
anos para trás a sede 
do Concelho de Terras de 

I' Bouro? 
I' Quem a conheceu diz as-

sim: A luz era de candeeiros 
de petróleo, não havia 

a acessos de estradas para as 
r freguesias, o lugar de Covas 
apenas tinha meia dúzia de 

j' casas, etc. 
A partir de 1956, come-

çou a arrancar o progresso 
na vila, começando pela 
construção da primeira ca-
bine de electricidade, que já 
foi demolida. 

Aspecto da serração 

E agora? Agora- sim. Já 
há a serração Silva Amaro, 
Lda., de madeira, para 

construção civil e mobiliá-
rio, vigamento em eucalipto, 
paletes, etc. E muito mais. 

Campo 
CAMPO ESTÁ DE LUTO 

Faleceu o nosso corres-
pondente Fernando Pires da 
freguesia do Campo, num 
brutal acidente de mota. 

conf ecções 

•F7 

Nesse mesmo acidente 
faleceu na altura o seu irmão 
António, vindo a falecer no 
passado dia 9 o Fernando. 
O nosso querido amigo e 

colaborador ficou em estado 
crítico durante vários dias e 
não resistiu aos vários feri-
mentos, passando desta vida 
terrena para a vida eterna. 
É chocante, e terrível 

quando isto acontece nestas 
circunstâncias, mas este é o 
mundo que terá que ser en-
carado dentro do possível; 
vão aqui expressos os sen-
tidos pêsames da direcção 

deste Jornal nesta hora de 
extrema dor para os seus 
pais e familiares que ficam 
sem dois filhos ainda na flor 
da idade que muito tinham 

para dar a seus pais, e ao 
seu concelho que fica mais 
pobre com estas perdas. 

Que o Senhor os receba 
na sua glória celestial. 

J.S. 

comigo o miúdo 
vai sempre atrás 

EU AMO-O 

N 

J U A L 
Vestuário para Homem Senhora e. Criança, 

Especialidade em vestidos de Noivas 

RUA GIL VIGENTE, 69-7I 

G U I MARRES 

MÊS DE OUTUBRO 

MÊS DO ROSÁRIO 

A Senhora do Rosário 

O Rosário Vos rezo 
Para minha salvação 
É isto que Vos eu peço 
Senhora dá Conceição. 

Rezemos nós em família 
o terço com devoção 
Ó Senhora da Abadia 
Ouvi nossa oração. 

Nesta minha oração, 
Vós nos podeis proteger 
Nas horas de aflição 
Só Vós nos podeis valer. 

Não nos devemos deitar, 
Sem rezar—Avé Maria! 
Agradecendo assim, 
À Senhora da Abadia, 
Todo o nosso trabalho, 
Pão nosso de cada dia. 

Crispim de Vilar 

Uma excelente pastelaria 

BAR PASTELARIA SUÍÇA 

De António Fernandes e 
José Fernandes, com toda a 
qualidade de pastelaria, bo-
los para casamentos, bapti-
zados e aniversários. 
Há ou não progresso 

no concelho de Terras de 
Bouro? 

Mais ainda: O Grupo 
Desportivo de Terras de 
Bouro também já tem uma 
carrinha para transportar os 
seus atletas. Sobre o Grupo 
Desportivo no próximo nú-
mero, se Deus quiser, direi 
mais alguma coisa, e sobre 
o progresso deste concelho. 

C. 

Esclarecimento que se impõe 
Nos arrazoados da nossa 

autoria que vimos publi-
cando neste jornal têm saí-
do, ultimamente, algumas 
arreliadoras gralhas tipográ-
ficas das quais, apesar de 
não assumirmos qualquer 
responsabilidade, apresen-
tamos as nossa desculpas 
aos leitores. 

Então, o título daquela 
local publicada no último 
número sobre os fundos 
perdidos, as pessoas de boa 
fé por certo que logo se 
aperceberam que aquilo 
que se pretendia dizer era 
que os Fundos perdidos 
vão para Caldelas, e Vidago, 

já que a regra dá concor-
dância, em género e núme-
ro, entre o sujeiro e o 
predicado, que saibamos, 
ainda não foi alterada... 

Contudo, consta-nos que 
há para aí alguns pseudo-
-escribas que, à falta de 
outro pretexto ou melhor 
argumentação, vêm tecendo 
comentários mais ou menos 
picarescos sobre tais gra-
lhas e como se as mesmas 
fossem da nossa responsa-
bilidade. 

Para esse (s), e porque 
sempre apreciámos a mo-
déstia, não estamos interes-
sados em lhe(s) dar conhe-

cimento— porque isso não 
merece(m)—da nossa sóli-
da formação humanística e 
académica, bem como do 
simples mas curioso por-
menor de que não deverá 
ser por acaso que há 20 
anos—e com a competên-
cia, até agora, nunca posta 
em causa—exercemos a 
função, quer no ensino 
preparatório, quer no ensino 
secundário, de professor... 
de Português. 

Para ele(s), pois, o nosso: 
—Pai, perdoai-lhe(s) por-
que não sabe(m) o que 
diz(em). 

Ou ' então, bem mais à 
portuguesa— Que cresça 
(m) e apareça ( m)!... 

A. Moura 
Y a 

Maximino da Mota 
ARMAZENISTA 

DE 

PRODUTOS ALIMENTARES 

IMPORTADOR E EXPORTADOR 

DE 

BACALHAU E MARISCOS 

VENDA POR - JUNTO E A RETALHE 

Telefones (053)63167/63204 
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ÚLTIMA PfIGINA  a 

Presidente da Câmara  peremptório: 

O Gerês e 1 o seu concelho 
vão deixar a "Verde Minho" 
A tarde, quente mas 

suave, daquele inesque-
cível mês de Agosto, ia 
avançando e os assuntos 
a discutir com o nosso 
interlocutor eram como as 
cerejas: Vinham, em ca-
tadupe, uns atrás dos 
outros. 

Perante tão soberana 
oportunidade, que de 
modo algum nos interes-
sava enjeitar, quisemos 
«espremer o limão» dos 
anunciados projectos re-

atraso em relação ao 
previsto. 

Essa ponte irá ligar as 
duas margens do rio Ge-
rês, entre o campo da 
Arnaçó e as oliveiras do 
Fundo do Gerês. Depois 
de construída a ponte, 
iremos de imediato 
avançar com a constru-
ção do novo posto da 
G.N.R. e do posto de 
abastecimento de com-
bustíveis nos terrenos da 
Arnaçó. 

Entrevista de 

AGOSTINHO DE MOURA 

lativos ao Gerês que a Câ-
mara Municipal de Terras 
de Bouro havia, oportu-
namente, feito questão de 
propalar aos quatro ven-
tos mas que—a verdade 
seja dita— não consegui-
ram entusiasmar nem 
convencer, por aí além, 
uma parte significativa 
dos geresianos. 

Talvez que, calejados 
pela dura experiência de 
tantos anos a fio sem que, 
da parte do município 
terrabourense, se tenta 
vislumbrado qualquer acção 
inovadora em prol desta 
terra, que, quer se queira, 
quer não é, de há muito, 
o grande e o único em-
blema do concelho, tal-
vez, por tudo isso é que, 
de uma maneira geral, os 
geresianos estão de pé 
atrás em tudo ou quase 
tudo o que se relacione 
com a sua Câmara Muni-
cipal. 
Ao jornalista porém, 

embora geresiano—com 
muita honra e com a 
graça de Deus, como di-
zem os poveiros—para 
além de registar tal facto 
não lhe compete, nestas 
circunstâncias, analisá-lo 
e dossecá-lo friamente. 
Haverá, também aqui, 
mais marés do que mari-
nheiros... 

Importava, isso sim, e 
em termos jornalísticos, 
aprofundar o leque dos 
tais projectos em carteira. 
E assim, começámos por, 
incisivamente, perguntar 
ao dr. José de Araújo: 

A.M. —Para além dos 
projectos já abordados, 
que projectos mais terá a 
Cãmara em relação ao 
Gerês? 
P.C.—Na realidade, 

termos outros projectos 
que irão valorizar imenso 
o Gerês, nomeadamente 
a variante, cuja ponte está 
já adjudicada por 8 mil e 
tal contos a um emprei-
teiro de Rio Caldo e que 
neste momento (Agosto) 
já deveria ter arrancado 
pois já leva um mês de 

Quanto à parte da va-
riante que ligará a Chã da 
Ermida à ponte, estamos 
em negociações adian-
tadas com todos os pro-
prietários dos terrenos a 
expropriar e até à data, 
parece-nos que não ter-
nos motivos para preo-
cupações. 
Numa 2" fase, a va-

riante seguirá em sentido 
norte ainda pelos terrenos 
da Arnaçó, junto à mar-
gem esquerda do rio, en-
trando nos terrenos da 
Empresa Hoteleira (an-
tiga garagem, sucursal do 
Hotel Universal e antiga 
padaria) atravessará a 
actual ponte à pensão 
com o mesmo nome, pas-
sará para os terrenos da 
Empresa das Aguas, nas 
traseiras.dos prédios de-
gradados entre a Pensão 
Jardim e o balneário de 
1.° classe, até desembocar 
junto à entrada do Parque 
Tude de Sousa. 

A.M.—Achaque, pelos 
contactos certamente já 
estabelecidos com a 
Empresa Hoteleira, ha-
verá da parte dela recepti-
vidade a esse projecto, 
conhecida como é a sua 
tendência para ser avessa 
a qualquer mudança? 
P.C.—Ultimamente, 

tendo sentido alguma di-
ficuldade em estabelecer 
contactos com os res-
ponsáveis da Empresa 
Hoteleira pelo facto de se 
encontrarem a' braços 
com o processo de divisão 
de partilhas. 

Creio que, neste mo-
mento, esse problema 
está praticamente resol-
vido, tendo a parte do 
Gerês sido atribuída, se-
gundo julgo, ao Dr. Lito 
Gomes de Almeida, actual 
presidente da Câmara 
.Municipal de Espinho. 

Sendo ele uma pessoa 
que tem uma atitude de 
diálogo, espero que esse 
diálogo, a partir de agora, 
se intensifique e seja pro-
fícuo. 
. A.M. — Mudando agora 

de tema, e estando o Ge-
rês a tornar-se, cada vez 
mais, numa estância tu-
rística, isso pressupõe que, 
para tanto, existam as 
necessárias infraestrutu-
ras, nomeadamente a 
qualidade dos serviços 
prestados nas unidades 
hoteleiras, aqui pratica-
mente inexistente. 
É certo que a « Verde— 

Minho» tem organizado 
um ou outro curso de ho-
telaria, mas os seus re-
sultados não se vêem. 
Aliás, o papel desempe-
nhado por aquela Co-
missão Regional de Tu-
rismo no Gerês deixa 

muito a desejar. De es-
tranhar, até, que fazendo 
a Câmara de Terras de 
Bouro parte dessa fami-
gerada Comissão, tenha 
contemporizado com tal 
situação. Porquê? 

P.C.—Sobre esse as-
sunto quero dizer, antes 
de mais, que a Câmara de 
Terras de Bouro, para já, 
ainda faz parte da «Verde 
Minho». 

Relativamente à for-
mação hoteleira nós dis-
pomos, no nosso concelho, 
de professores exímios 
em hotelaria porque, de 
um modo geral, quem 
serve os grandes hotéis 
deste país, em termos de 
cozinheiros e não só, é 
gente de Terras de Bouro. 

Por outro lado, há que 
reconhecer também que 
as pessoas que trabalham 
nas unidades hoteleiras 
do Gerês e não só, não 
têm manifestado a hu-
mildade suficiente para 
reconhecer que não estão 
preparados para oferecer 
qualidade no serviço de 
hotelaria. 
Mas essa qualidade 

não pode ser oferecida 
através da frequência dos 
cursos até agora organi-
zados pela «Verde Minho», 
já que os mesmos têm 
sido autênticos logros, 
devido a serem ministra-
dos por pessoas que não 
têm preparação nenhuma 
e apenas estão preparados 
para sacar os dinheiros à 
CEE. Isto foi o que acon-
teceu até à data e, lamen-
tavelmente, a Câmara de 
Terras'de 1Bouro foi em-
purrada para uma situa-
ção dessas, tendo dis-
pendido dinheiro na or-

ganização desses cursos 
devido neles estarem 
inscritos 20 e tal jovens 
deste concelho. 
Em má hora o fizemos 

pois face a uma «Verde 
Minho» sem responsabi-
lidade absolutamente 
nenhuma, as coisas pro-
cessaram-se, o dinheiro 
foi gasto e os alunos creio 
que não ficaram suficien-
temente preparados. 

, A.M.—Se assim é, que 
alternativas propõe para 
a resolução deste pro-
blema? 

P.C.—Em minha opi-
nião deverá ser a Câmara 
a organizar esses cursos, 
a sério, ministrados por 
pessoal devidamente 
preparado, inclusivé por 
gente do nosso concelho 
que trabalha nos melho-
res hotéis deste país. 

Até aqui no Gerês, com 
a prata da casa, podere-
mos organizar cursos de 
hatelaria de alta qualidade 
para corresponder às exi-
gências da Europa. O que 
é necessário, como disse, 
é que as pessoas desde 
as casas mais modestas 
às mais luxuosas, sintam 
a humildade bastante 
para frequentar esses 
cursos, pois hoje o Gerês 
já está a ser solicitado por 
pessoas vindas das mais 
diversas partes do Mundo 
que estão habituadas à 
qualidade dos serviços e 
não discutem preços. E o 
Gerês só poderá exigir 
preços desde que ofereça 
qualidade. 

A. M.— E quando irá a 
Cãmara deitar ombros a 
essa iniciativa? 

P.C. — Já começamos a 
sensibilizar diversas en-

Vista panorâmica das Termas do Gerês que irá ser completamente transformada com a construção da variante 

tidades e agora, a curto 
prazo, iremos reunir com 
toda a gente do Gerês li. 
gada à hotelaria, para to-
dos conversarmos e não 
haja ninguém que fuja às 
responsabilidades em 
ordem à construção do 
futuro do Gerês, que es. 
tará no turismo da Europa 
que vem aí. 
Com as condições que 

o Gerês já possui no do. 
mínio da hotelaria, em 
muito superiores às do 
pretenso turismo de ha. 
bitação acrescidas dos 
atractivos naturais de que 
dispõe, é chegada a hora 
de, todos juntos, nos 
prepararmos para sa-
bermos receber, com 
qualidade, quem nos visita, 
A.M.—Ainda em rela-

cão à «Verde Minho», in-
fere-se das suas palavras 
que, no mínimo, não está 
satisfeito com a sua actua. 
ção. Apesar disso, a Cá-
mara que dirige continua 
a fazer parte da referida 
Comissão de Turismo.-
P.C.—Realmente, o 

vínculo que temos à 
«Verde Min ho»só nos está 
a degradar. 

Esta questão, aliás, já 
foi abordada numa reu-
nião da Assembleia • 
Municipal e só não foi vo-
tada essa deliberação por 
se entender que neste 
processo, deveriam tam-
bém ser ouvidas as pes-
soas ligadas ao turismo 
no Gerês. Como sabemos 
que tais pessoas estão 
dentro da realidade, es-
tamos convencidos que 
vão aderir à ideia favora-
velmente. 

Da nossa parte, esta-
mos convictos de que não 
poderemos permanecer, 
nem mais um minuto, na 
«Verde Minho», sob pena 
de estarmos a degradara 
nossa imagem. 

A.M. — Isso-significará, 
então, que iremos ficar 
sozinhos e isolados, em 
termos de turismo? 

P.C. —A partir da des-
vinculação da «Verde 
Minho» irá ser feito o 
"ponto da situação" e 
certamente que algumas r' 
sugestões irão ser apre-
sentadas. 

Por outro lado, estamos 
certos de que através de 
um protocolo a celebrar 
com a SOPETE, da Póvoa 
do Varzim (já por nós 
abordada para o efeito), 
com as Comissões de 
Turismo de Guimarães e 
do Alto Minho, e com o 
apoio que pretendemos 
do próprio ministério, 
iremos suprir e neutralizar 
todos os malefícios que 
nos advieram com a 
nossa entrada na «Verde 
Minho», já que a sua acção, 
até agora, tem sido pés-
sima e inteiramente ne-
gativa. Còntinua 
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